
, ..'. . . ' ... .. . . ..'. .... '. 
, A ·ôpinii\o, nacio.nal acaliáde ser, stituintca dallus ao. futuro. congt'es80, . 

. ,ftws unIa !ez..... . uuvidapeIG....·'Uoverno. pel"lúltte • NaçAo u ..grado ~ireito de Imo.s de aaber que na "secçAo livre" Po.demo. garantir ao pulilico, qQe' 
l'roriaor,io. .. . .'. .... .. .... .. . • ea~êlecer, em ultima in8tancia, o. leu do. "K~S81'ilz Zeitung~ que. se publica para. ~ popnlaçAO _ ..ta dOI qUatro 

Resolyenduélecre~r)nQ88a Cl!Dstl 'ooolgo. JuDdalUental. . .aa capital do. Estado do Rio Grande mUDlclpl08 que fo.rm'o. o. eXtremo. DGr­
·tui.ÇJOjp!,litic.., .o. ·GovemGcntenG~: . · !En~ .praticam8llte a reaoluçAó do ::;u~ se. acha publicado. um utigo. te deIte Eetado., eapecialmente para e. 
'lil..ô~ . :att~Ddeu!,os , jUltoa ,clamo.real rgover.nalllentaI ·:- ,óAoe. .depequena ceDsurando. o. aeto dalntendeDcia Idu· que sabem avaliar U '9'&ntapDs de 
d.,à .. . ,-qué, ' PJ.. .'.'" ..•d ' ....a...I ,va.n... ~· .' ... se, haja de nicipal desta cidade que crcou liella a.911 les .·reuni.o. .,. .ê .um .t , m.....evito.r que con- um L7- t&o inatitui,$lO;I. In'tendencia .'·iII. 

c ê.i~tuill~ nu.mer~ eDI.rtlVÍain ÍD&ii: :v'óca;r .dila8. ;~ezes. o elllitor,ado, o. q.ue ceo. de '"e!.l'uoçAO aecundari~ . Gnd.e 
·,fllfd '~ .aDa . Ia qu~~ . ~em, . 1I: .. de...• fé.. IIe...P~dl~jlCD.~loso e fatlganle para e~rAo enlmàao.L os..rch ,!o~ .. ·· .., m ~reparatorlos ,UI' 

. . "Qrgan~~.IT':que 1I0rgan~f!\!. . . .: '.... : opro.Pnu ;p~vO'! '911e, pelo. modo. esta­
.JJ)anilu 'lI0 cungrl!fl80, · que :se!,·elelto,j ;lieletll~o. ,~rotertrlÍ •de ~ma . só !ez o 

p...leres : para .:r~"er a . cou.tlt~lçAu ~~e, se~verediclulil,alt's J& amplamente 

: 

• 

c.re..:ta. aa.iaê. U.I.!iu. •.•: dO .C8.. ..~. .•.t.".r. ,.de.Carta;. ) .cu..D.be..·.éi.d..~ ,p.. ehi" ,eíipontaneal e unani-
p".IS. que 8O. 1..I. I. e.llt~ dll' .e...I.81II111. ..dG .pG. .VO• ..'Ioee. .. ,m.aDlf"ato.. ções, ..co. m. que a no... 

. vil-4 :.a •íllll .• ~qPÇlo. . . ê!efi~itiv. L.•.'... ' ...• .. ... ,~..a.. Iria. '.I~m. ....,...udà~G o. >glorioso Go.ver: 
. l)ecldamente 0. •• governodlctatol·W .. no.PI"O\'loOno. · . 

"IlIe 'pOIIuhni)e,:pelo . 'Íllu ,~peito · .I· . Nem o.aque qullliam ,,,"Constituinte 
_ _ ()l'in~IO.JI0pul.r, JIc!Ilo criterio com que' .pelo d_ju l inool"O de ' ver em aoçAo 

..:: a-procul'IhJondar,:':óuvir e a\tender, a "ootade popula..-, nem o.s parlidarios 
< ' ' , eatá~eatinadu a , ~r a Hiatoria CUID'ldll ,Plebi8CiIOP")O 'receiu da demago.gia; 

~ a lJlaior dllA cllmdcmnl\çile8 que o toem mo.tivo.s de delgol to. -
~aeverea de ..I!"trlotis... Só ba ' uma cla... ,de ,descontentes 

'!lo :p6de ,.tira~ ;por 8Qbreo.· aeemorá"" pos8ivel: -ad~afJu.sllee 'que 'Do. grãúde 
li."d'óiparl~"ieótàrialllode bGntem. nillüéro.· dcdeputadosque ,d~viam fo.r­

'. Gu",ern.o. da espada, segúndo aquelle.m"r:a con.tittii'nte, entreviam:,a poui­
~,..~~--'q'"u=c-eDI.v'Olêmêspen.(lU· Cflur· a es·: õjlidiilã -de ,enCãiili a- lIua·'é8ildida· 

'I'auillhea ~lIrt~ Í1~aJatia, illle .lÍe há dura. .' ' . 
tevelado.auii .cidadA0.8sinc:erãmente ' Paraliens ' ao. Guverno. 'que assim 
i>lIt.io.t~~u".'? -ogov.-~~otIhlque 1b1ii~ 'OOo-lÍul~ U8 interea8118.daNaç~0 . 
predummlll"Ja :leV4! n,eel!!..palza o.pl- Pllrabenl. a NaçAo. ·hvre a ·.um tempo 
lIiAGpiíli)1éa. '. . ". . . ' . da demagilgiaedoâbàblutlíimo. . 

..,-- -:.c-:::- -DeéretaDdOI.co.natituiçAo, o governo. (Da' ,,'Republicau <li) .Deltorro.) 
.- evita) . cODstitui'!teJ ' q~!lera :a : qua8!1 .~ 

1'0 L li~ TI'. . ~ôhaiidcr..~ ~p.ra o. capitAo'!!lQr que 
---'-,......---~~....;;.---'....._--: o..~ViÍl . Cál!no. equellaa pa1ltVras, COO:: Ide ' DeuI e cuntinuareDlos a t:rabaIhar &eta ~roc1_ ~tII: . .'. .B-, , A. ....,...... ..I .. 

. . . . 
,h.. F:lLH.t\. ·DA -JS"EVE 

' . ,or 
:t.. a ..· ••· 
v ­

, Cootinnaç&o do . '.. 
CAfITlJL0 XIV: ­

. ...... i.tallia.~_ 
. . 

- o - .,ruer ao ~0ll!em m­
~. 

- - .......'00_ eu; poli.... o·bem. 
.. '. __ . __ . ' ',' . 

Ho.ras 'd~ia OI do.j.a-lugitivos era!,! 
appr:eMntadW ao oIpttlo-mGr d'aldelA 
e .iioDduiiílPe ao àcampameDto 'ODôe 
recebéram. &aterDaI ~bGi ao ap­

'·"1' . ~C 
" lí:~rteza aa COD!uslq, repelle o. Pi~liis. 
, CIto. que ,tem 81do. 'em tudo.s 0.8 tempo. 

o. flil,,!,&mento ,da vo.ntade 'po.pular, ao 
'meamo tempo 'que ,pel0.8 1pOderea con­

~ . 

· A88IGNATUlI.A~1 '4nno. . . . • • . t\t000 M .41. ·r•. 
. " I:lemeatre. . :: lI$OOO __ 

Lvçeo , de lnltrUG'nlo neg','Cio.l pulilicol 'talO 'aabid~ collocar • 
J , 0.1. Intereeaa de _ Co.DCldadlol a

SeGunJlaria cima daa pequen.. intriga de. que 
' fuem da .politica . uma prohalo de 

Por informaçôes fidedignal acaba· .intereuoe inconf~vei.. 

g1dos 'para as matrlcu~ AOI CUI'lO& 

luppenores uas v.ademlU da Repu. 
bhca. 

.Eaee artigo..(l6gUD~O. nOI info.rn;alo) 
contem UIU 11 um rldlculo.· de mão. 
g0.81o. gue d~moD8tra ola,amen~e do 
ter 81do. elorlplo }lOr ,...-oa Ren.,. \tue 
possa avaliar as lunumÍlraa ,,~ 
que ba de eulb8l' a Dlocidãile 11 
bita o. eskemu norte a...", Eatado 
quemvai.sedelOOrtinar no.\OShoresoD 
tea ·tAo. .u.teie em lodos ramuI da vida 
bumana. 
~~E' evide!l~ que aa buee sobre que 
asSSDtAo. a palnoti~ instituiç&o, tendo. 
por fim derramar a instruoçAo ~un-

I"'nioipal de 3ommte, nó: cumpri. 
miIDto do. peaaiIo encargo de .que IMI 
acha reVIStada têm d_volnilo l!!Il 
todos os ~ aetoe nma _ma ..m­
~ __ a tanto tempo neJa. 
mlldOl ~r IM!OI '!Dunicipea e nUD~ 
con~dà. 110 I'I!IImem da mooatclllL 
N~ lemOl &Íl!da o ~ a que_

referunOl e por Il1O deiia_ de 001II­"'ter M Dec8claa. de qUlanS= 
'gna'&uio - D. a., ' " 
~ o. ~ue poIIIstamM .. 

D08IO num. aegwnte. 

~~ 
B . . C t t' 

eI1lJaInln on.s an 
• _ 

!lariaa todoa que deUa . n_tem'l@ · IIt'·BenjaminConaMttIIIDIIlro" 
preparando. a mocidade para os grau. da inatAlcçlo pu1iliaa, aomIiDI 11 ~ 
(leli' cummJltlimen~a, contem em íÍ graphoa e interiDO da p .... commu· 
tanta grandeza e patrio.til~o. qu~ 0'0. i I!ic:ou o aeg.uinte _ ,,6__ de 1110­
~e l er abaUada por mela dUZla de 1iClUU : 

màldizentes qUê. deede a proelamaçlo' Beqjamin Co~t BGl1ilfao de ... 
da Republica _eataram baterias COD' p1hUI a~ ,j'o.YO. - ~G a.r-. 
Ira OI republicanos que a frenfe.,. ~.,. ::r:~::C~" 

~ Nó. voa abençoamUl em DGme minillilos ,. ~ ela l'II8peotRra 

.ltinÍlou: .. . . , . pela felicidade do.a filbos desta aldeia - • - . 
, ... ...;;. J' voi disaemes que ..leI doie dOI quaol ecil vós \Ao digno e c1ea- IUpenliClOlU, mas ãoDYencldOl. a iQaI 
: ;forà'iiidill que bo.je procuram a no_ temido. ·chefe. • de que - .~ ... ~~ 
J .protecçaOJ .'0. do.is tilho.~ da tribu de Com ()d8e iigoal de deapedi4a re- ~_ GO~ ~..o a. .Mbei>t"t.-da• 

.4,Ambu7, cacique audaz e cruel que tiraram-.o us doia fugitivo& em com, ftmdeopIDi&O'e1anpramm!O.a~ 
. ,dumina as m~enl do. Mo.chotó e panhia do cal'itilo-mor sendo. po.r eOi OI.enpnOl q~~fOd- iDuCIir • 
... eapea.... e iombrial matto que eD· .ppresentadus aGI IuItitantea d/aldeia. aatiáser Ma ~tL~ a:~q~!
ricjueaaem OI vaU.. que'oo ..tendem R o. d e 11 aa com a lO_a. amlibili. _ WDti o. _m....,., o qluaO _ . 
em ~ aquel!a valta oireunllCl'ÍJl$;Io; dade co.m que tiDbÍo sido. recebid.,. _,itlo-mo.r d'~ • ftllÍ &llm.JIO 

..de h'l18 . em d.lan~ cumpre·noa eVI~r pelos dois religiosOl. ' . de Witaa fGrma1icladea q1!p l!-'o 
~. plano.s tr8JÇ08lreB de Amliuy, em Doade _ aia ÍI capltAo-mo.r III!ta...m coDhecer que. lna ~ la . 
qDem nlo. devemos ter a men\lt oo.n· beleceo uma pOde v,lgilancia nu pouco a POD90 d_lIIIIIBcHe .­
&ança; do "0810 zéllo ê activldade de- immediaÇÔ8s du acampamento. 'iprelre- cahibdG nu mAóI dfll Ie.m. ~.. 
pende .. nC!88a segurança e tranquili· Dindo aos Í1,diOl do. quanto 1'& havia atiúeito ._0 dla_ ."bm1lCtllnCI_. 
dade. .' ..• Idito ,os . do.ia relitP- a relJl8ito da voluDtariãIDen)o ...1IIII....ODlad!" II1II: ' 
' - 1t!ealre, reapoodeo o !Ddlo. Dis- tyraDDia e audacla de que ''Ora _~ opp&r-~ a tneIIor ~~. A 
cansai que. nÓI I?I. iotrepidos seuhora. Ãmbo7. . fiiidlli!l'C! de ~.mor. ~l!D' 

,~eatea ' campD!', sabéremGI CODRervar . O .capitAo-mor da aldeia era 'O ano 18 ~r multea annoa ea\re OI ·indie. 
~~~MiJiiIi.I--tid-õa ao. capi\&l)-mor 11m .dos ImIDaouJad.. em DUIICI coraçll8l ~aa tls.o cacique d'~ueila tribu . a quem à1a~08 .DOI 18rtl1ea"de P~baco ., 

. ~ .. ,.l~ .dieiie-.l1IiIt <COm , imalJilidade gIGriu.. immorredo~ que nOl Je~o.u facilmente .,. dou iJeauito ooDIIIIPi. • 'Ba1iia onde ~u:~ ...l\1lto~dad~ 
e aiidllJlll: ~ . • n_1 antep_do.a. Si a ·a.daou. e ram catechisu' _ 'IIIudan'p de\cieD. IIOlire OI ODtroa mato!! .Jdeiadoa. 

, ~' :Ide"";' fil~ d~çar _ , tyranDiá de Amliu7 .~o. ao JIOnw ~ ·e' me'IDO '<de' costuma. etp nada N__tad~ .a. iIliantamento.aabâ- _. ' 
" YOIÍU Wiju.• ;pr8pRU',VOl ]lU'a:go. cfe,acommettel!·DO!'>..nH o. ..lieremoue, ' abàlaram a. 11III a.toridade ae o~...... a ' aIdeiIr~ R d eJ 1." .9DIIDdo ..-""p 'YÍID\ura 'lJu!I ~ eape,!'ll. Ahi !JMIllir. ê _tiga\-o Da altura de 11111 que a COÚ01'Vav& iDtacta;- OI .f"a}tú ltem~ e 1••~. a r.~. \'. 

_ ..~~JHtlb-mGr .a quem de- l\etnei!idad,e- . . . nhao-Do-'ba.,tiaadOL pelo Ilo.metde .&1. dllf. ilOJII ~enl• . DO ~aí1O 6 !!f,:.... 
. . ......, obéi1ecer ·oomo. a ncM IDealDos; A gtaYidade e fu-mOA .com gne 0. . ilMlrto e no Intêriliil& de ~ar a a ~I~ .de .:AtDbuy: . .: cC 

~ ...... ~cont~ ~m ab!ífli ..àIe~ '!ndi'!' ·opNn.jlCiÍo.u '. aquellü pala~ aivil~~ eD!" . 08 i~dijpnaa • "'i!.!i.. . <., tc.••tI....r .; · 
. 5.. tI.D~, lI!1'1iceno, li .um .~ 11!!P1~1l tanta CODfianÇa qDe GJ_ultt. !D~lr 'o Jljlder a~,!~ do. u ...que ; '. " .,. 
, :que ~ íleteMOIi ..,~_o. ~deod~e a. JllAó ~a~ ,a a1~ .'Iie IProou~m. a P~OIP\O IIII!.trdl'O~-oa . 

A" ·ai$'oúI~ea:.da nda. ·E'ua :ciaIJe9ã ·tertD'iDOU àIIai;n:~ . "." : .com utiie'9' ~Imtco. e dOlltriPaa ; _~. 
" - . ", ~ ' Í!!; ~ . ­

~ .. '. 
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.'''' . - I " ..., e .' " ., .~ " ' ,. ' , 

E;]C P e d, " ~ , a... ebooaexemPI" Oi::~";'• . 1I, '. ,. ' . .u ; . . ' I ;iÍJ'~~i'. . . · ~ . '· .·.1:..: JIQ ,',~... ...~~ ...o ....m: .·~.,ie nt, e · ' " ao .• ."'. . ' · · .".:.o~·,o1Uioao- · <. ,>eQ,áJtim~ ~iso ' ~ q '' 
" , .. p'm à .morte ' ..e ,;"ifar.,...0'.:i!l .!lOJiquiítador&ll:q .e ' ' .'" .. . ... .'.. 11'!,.'faai&' '.' :. ,..v,.. '-.. . . :-'-~~-'. . ' .·~\& '..d. .. . . u.... eupna~.' ~(eu&o ~ ,. . . .... . ' . ..ll.~....' '-~, ' . " . ", .' . pemo_ d_ de IJ1I& ~UCI&,;l:\eID; la~, JlC!rtugueu. . .' . ' . ·,· ·· ..diariàa ' e aUDca, ,fOI, !I_olíirto,. .hm '· , 

" ?edlln.,. ~;I a_ ._gnante. '~, ~ leio ,de luáfamilia '. ;mail ,pali-' , •.eo~!.mma.nim _ ~!I!bitaQtea ,~ cOJI!O. 4!all'OI d". m"l!:'a"Jieoi~ ,que ,1I , 
. ,..... o favor ele _dar a-pr a J,m-. pie uadado.; .. .. . . . , .', i <capital , o -mall 'beJ'C)lco~Í1obre :fijj~ i ~eJJ'O.a..tto1L.1IIJJ .1aôc~~..,.. . 
, .,poitaDeia ele nu~. ~ .__ ,.i . .oua.a d&r, . , ue. qu :~e . i1i·~ . , " . . ..: ,-n,ço.íando-~ prOti . . .rebab . .ama 'II~ ·.:r ._. ~ 

. ae ,eYiIU' que I8lhe.aupuila-a ... ~ o cora~aea~ , .' IQII~~" , abaüdueh':1m~: 

__ ' da folhL ,'i~o J).uto. 'vlelJJ~.~vereDtea . . 1.,..."......,. da. peilaQteacal'eàleai~ 


\ .' .... , • . :' " . '. '. " . ' • . 1U'..:aObre .a. me.mona d . m .. . .. . ' o.p .n . e, . .. ' ._'.' . poli .. . ueo se .Jlre dO..ra q~.' .ppn.m .. ..ltlIFqca, .. 41 re. ,p. n.. ';JI8,
.\' " ,-:- , ~. .' . lembrado irmAo'-umacor6ade Bauda. peloa~Jal?aíOl, ~~1Io deam 

:, O amio a,. aalpa&ata d'.. .:folha de.. ..' ' . . .' .'. '.. . ' pOvóde~ ..atimentol a~tivOl ~orgul- ... .. . < " " ­

, ',.fia~ ' Do aia ,. ue ê\iIrrW:' üiIa . ... ~~. ,.~ . Com. a ~tumadaholQ dahonrad~patrillquenda. .. . V.AB.IEDADE8. ;.p'. 
" ...... " '. q. :. ~ po . ;poat~balide acabamos. de recebe! 0_ _"Hoara eglona ao)l9l'o .e'l~19de , . . _. _ 0_.'; 


~ 1e~po ,..&i)I\J,,~~~JJIICI'IJJ9Io' . • 9 do XIX anno do IDtereaaan~ Jor- Lla~a, 'qne, recoaheceaao oea~ ,'Y_ 1Iau..._. AI_dre de ,
.' . -,--..-...' . .,'-~'I aalde ~odaa a .EstafilO"· Magll~l. e bno ~~ homena ~onradOl do parti Plli"ía, que vi..., ao_.doXl1, lIIci 

' . Nio. ., ·' -acceillGulÍgnaturaa, por moa. te lmprelllOseclar.ame~te descrlp' do rIlPu})liCIIJI. . o, IAO., fratern~llllente .. aó fui. li primeiro CJlle fel! veraoati'aa­

a . " . .. . . . . .. . .. to tOl .OiI 93 d . . ntaeaae .za, da ..pa.Uiaretil1ha­. ljieohos ~ue.apreso a)lraçam em,defe eézea de 12à,.1Ia.IODIo 9,ueeacre­.' m~oo• • e - mez~com pagamen .\ numero ,da "Ea.taçAo , merecelJl !U1ao da e ve~arda Jl!l01 . reli ...!raidorea e vea am poema-' aob,. ÍI Jiiatoria ele 
adl!U1tadO. l1eellér.la, po! l88U 9ue ,lIIlllbor co!l' seUl lacaiOS ,!,edlaaelrOl, . ' . AlelUUldreograade. D'aqui vem, ee­

, - '. - .. . . eeJlÇlcl, - por Jmpoulvel, nAo podena "Nós,açonanos, OI tufeladoa pelO1 gundodisem, chamarem... al_dri-

A." bli......I\aa d . , ' - Ipreaidir a .IJAo daI bailas toilet- renegados C)ue .OI tem deapreUdo, aOl OI venoa de 12 I,.llabu
execu .. . .n . .

I pa '7~· ~ n088OSa881gna:- lei, capa, paletotl, ChapéUI sombri- que .atl!hoJe temOl lido ~e' 
, .leI ... . filIas coma reduCçlo . e nhaa ete. , .' . lubdltol portuguezei para nOl lugarem T II 

""Cl'íO'JlCt., e u ,~OI nAo a••ignanl!- ellif"Uma aenhora de bom guslo fuci!- -e ,.explorarem, mas estrangeiros pa~ ' a - 8 q u., 
100 Ba.ci.dalinba ou é.paço de linhL meate encontrará n'elsenumero mUI- tributarem a no... ptoducçAo, senti' Niaguem deade o berço á morta 


. . .' J .LEAL tOa '.elemeatos para a ' confeeçAo de mos criar· IIIIDgue novo que aOl dis- , EetilÍÔnteute. aaaorta: 

,O Plrector: • E. . ama bella toilett.!, ej.nAo..jvem fóra de perta aa alma ° sublime IOnlir de Quem , rouco qaer caJJtar 


'~!!II!!"""___"';';",,,!____""""""_'" propoailo cita.'mol ai de n~ 47, 48, IrmAo, e o reconhecimento de gratidAo " E o côxo, qaer dan.... ' 

. ' . 91 e 93, atem das be\liasimas toilettes aos cid..dAOI de Li,boa que tio brio- O corcunda _ direi~: 

.~ que Jt&o ~oa j!1didjtot!. de amazOJla e das elplendidas capas Amenteaolabraçam:coDIraternizando VeagoJl olbOI 18m déi'eilO. 


:í1O _um no.!JroXlm0-f elt«; ::::' e JUantelletes aob oa n~ 2, 21, 22, comoOI republicanol portugue:sea que. Mulber feia agradar qaer, 

f e,oW por q qu.er"ClrcURll Ci& 38, 43 'e 44. aOI auxiliavam luclaado coatra taatol E o (l9bre deal'ader' 
 F 
- to li recuaana. . • O magaifico figurino collorido apre- miaeraveis especulador... O tulp quer duK:Utir ' 

Pur ..ta. declaraçAo feita ao digno lenta duas toilettea, uma para I'ecep-I "Açorianol' Já. nAo leremoa vonJli- Mal du ..ba 'âi~. 
~efe. e lI1a&a Dlemb~ do gonno pro- ~ e outra para sario, cujaa explica, dOi á Jadl'a alliada do throao, porque Ouer rir quem ,chorar d.ve "\. 

918OJ'JO, como a , ~UJtoI OutrOl amlgOl ç6e1 vêm detalb..damente na ~ pago o cora~o - a C&\lital - da ' aaçAo }; éhurar uelO deve rir 
me~ an.." dg ~ 15 de. N~velJlbro du jornal. pulsa Vibrante, c>rculaodo-Ibe o uogue O mundu taum é . De é 
de. 1889, a_ .dia e depol8'd ell!,tra- ' A grande iolha de moldes contem de beroea patriotal que proclamam !Sempre foi, e ,IOI-o-ta: 
!"1 a coaducta llTevogavel a que me 2ó riecos de toilettea e aa explicações a Republica, - Que dulÍdo o .eeja DIo a~go
,m~IlZ: . • Ide todOl 08 moti~os de ornamentos. "Nló seremos mais OI filhos repu- Mas _ral-o com ,aP!ll"

apl~ Federalt ,19 , de lIal.o ~e, Fecha brilhaptemente eSBe numero diados Ipela mAi patria, nem maia lere-Mail -loucUra iaa. ,aeíL 

~, 2' ~; Repu bOI. - Ben}amla, do U:liIi~8imo ~oroal um !>ellu Bupple- m08-OS servol da gleba aem OI eaera~OII ' _ 


naaaat. Imento httera~o Cêllaborad~ por Ma-I dOIl espeeul~1I0r8ll, porque a Repablica 'erWea • _ .. .... •• ___ 

chado de AlUO, Moraes Silva, Elo)', nlo o admltte, A vida do hQmem dia um doa. DJaia 

o Her6e e outros testejados e,":ri~tore8. ..pe,aada serviram a., .vilauiu, in- igrav.. peaeado,.. 'do .aeculo em que 


Ta OTICI ARIO r 'di ., ""«ea. - O , .Diano de famla8, represellea, prohiblÇllo de ma-'\v,i".,wéI8,.l'roudbuG, divide·.. em.ciRCO

"'~ ' 9- Saat?s", de 15 do corrente, relere uInifestaçõ~ priallell, diabei~,. I!em o lperiódlll - ialaocia, adu\eaceaciar 


seguInte: , grande JD8ulto ao I· mualmplo deIJuven.aídu, virilidade e velhice. 

,. . , '. " ... ; . I "Na P!1'ia, da ~.rta, antehontem, a Portugal el~to ' pelo povo, ,porque ao- ,I Dl11'IUIte o primeiro peJ"iuclo IIlIomem 


. J" .e ..~. ";"~~um.o a 'Jum-, taTde, fOI prell:nclI.do por centen!,s de bresl'0rtuguezea desr.:rta.ram ie. :~I alll& -. mulher cumu m&ij ao "lUJelo, ' 

ilcÇllo. 'de. •• do DU . •to. da. c .... . pesa.oas ,umactu de coragem p pondellalD; a el88l pUllllaaJmCI ;unldOl: comu irmAj DO terceiro, como _ .. .
Ja. .. el . omar~ . ratlcado te;


, !l~.:B~-.:s. da Gr&Ç!l o d!.tiac~ Ql.~!I-_ p.!."lo norueguense Carlos Bruhn, que, que vendiam a honra e ·a patrJ&. I,ao quarto comu eapoaa' ao CjUJDtu, 

. tradoDr. Alexandre Garcia ,Pedriura, com aacrilit:io da propria vida, dispu- "A EvolUçAo, que repr_nta um · cumu • ,. ' , . , 

ultimamente nomeado 'para aquelle ~tou ao. mar a poue de quatro moços povo que deseja emaampar... d.,. :; ', , ', - ,p 

cargO. ,- . _ . .. ~- •inglezea preatel a!ubmer~..~m, . Im'08. portUguezIll,AU~a a 'IPl1pu~çao :.. O alllõ i pruprio. dia lam ,eaCriptor, 
Compnmeataadoao digno DI. agt. 8- . "Dous detles,querendo 11· ' .. bordo de LIsboa e brada: Viva a republica li ••melhaate • avareaa. ' 


trado, ":P!Dveita,mOl ~opport?nidade I a barca nNann)'", . alliencalbada, portugileza /" • . • . ~ Uma abaiz- a I&JD ~po~ o 

lIA.ra ielicitar aos habita.nteld.aquella Ipuzeram.se. a D.adu. " . ' Com.o ~8 QOIlOI .lelto. r.. .J':Abenv outru ao maia obau. doa el"l101. 

eomarca, que vAo encontrar' ao Dr. .Em meIa viagem, ou porque ficas· foram eleito!!,deputadOl , por LIsboa .,. , .. 

...areira o maia rectodeatribuidor da lem' e.xtenua 08. ou IJlil"qlie a impeco 1"8publjcaaoB LAtiDO 'Coelbo, Manoel 

juStiça. . . . . luoaidade do mar nllóllteap~rJOitti... d'Arri~a; JoaéEliaa 'G&rê,~'" e Fer- Char&4a lTP...........) · 


eaaa"' •••ld,e! •• .llatIaftltl avaaçaraem relroceder,pedlrAo IIIIC' nando Palba, e a Ilha Tere.!!l,. elegoa 
eWtlnJ, - ' Nó .dia 26 de Maio ultimo. corioparaterfa, indo em auxilio del- o dr. Eduardó Abreu, 'tÁmbun repu-. ' ' Macaeo &ambem la veste., 

eaeerroaesta commilllo 1001 trabalhos, leamaiaolltrolindmduOlque, como_ blicaao. " 

IOndoexcluidol do ali.lamento eleito-I aquelles" dellliaperavAo J*' de salvar lO , ,' .-,-
 LOGOGRIPllOral d'eatemnnicipio 911ubditol an. quando; do meio da grande multidlo 

mla'CaPloewgeeBruaoKlaUllaer. l9.ue_iltiaaffiic~ aquellaacena, par- CÃO CONTRABA'NDISTA lIe procurem na ' M-u. - .8. 2, .. 


•aüe. ...;. Por telegramaia recebido tio o JlJencionádo noruegu~nlO, ·Dando ~ _ I , 11, 12, 15, 1" 

da Capital Federal ..~ (que P!'r provas de sangue frio incomparaveJ, A 14 kilometrOl aa raia 'heapanholã Baiqu.m.me até na Allemaiiba - la 

iatervençAo .do Gov4lrDO Proviaorio fói atirou... ao mar e .Jladaado, nadando babitava um lavrollor, '9,aé' lelembroa! , 12, ,ti, 2 

~~ o lübdito allemao Bruno ..mpre, corajoaamoate, valeatemente, de moutar uma merceana. Auim foi, Poil qué OI !ta em 'toda parte 


. . w preao 1i1timamente a'eIta coatra a furia do mar eDlb.'8vecido, .o eslâbelccimento 'appáriícia eempre Até mealllO na lleapaah. - I, 9, 10, 
.. cidade ,por ' .. aebatcoademnado pelo aaeguio ,lIbesal' junto dOI quall'o ia- perfeitamente I1ol'tido, sem qae o bo- b, 11, .11, 7. 


real .tribaual .ae Hoi (~nemaahã) 'a dividuOl e ealval-oa, um a um, tr&zen- mem' aai... para fóra da povoa~. , . _ 

doa unoa4!têClllllde~ 'e 'do-oa ,para a torra. ' , ' O arroz, o ,óhi, ,o _car, em' fim . . • 


,perà~..1ID'êitiM' poli~· . e •.0 valente aa\vador foi recebi~o aatodo~ ! geaeroa . ;~m de') primeira e• N C111'
. . pjlrc.rim . . . ,OI 1

4Je',falaifiaaíolo :de ,\etraa 'deoamhio. , PraJa ,PêlUpeAOIII que precenCJarMm quahdl!ile 'e ~aJao. ~r am 'P" Qn8J'81\l oODOeitó, Poia .1114:', 


. Iporamo. o . quefoic-allegaao íom!.. lua bravur&,com Vivaldemlla8tra,\que cOntentava, .toda a fregul!lia. l"ra qae ir bDlOlll' IJIU lDIIil 


r..~ii:í ..~~ :OIa :i~: ,. . . . :-u~e: .•• . .~;., q~ . .ti~ . .,.. . .:;: .e:,;ª . ... -:~. iU:i:::7~n:7~~....:..co· . ...m....~. ..L , . . ...~.. t~'I;e, . . . .~; . . ......'e ;. .... ~o,~: =*=:~aiC .~:::,01 . 
ele ~:oHivip~' q'~ ptiiQam por .•ua;ho-: '.' , A ;Evoluçlo,imJKIrtanle Jurrilllre- ;br~eaOil.Deaee~o., a~~o.JI!I" ' 

.~ e ,~ntllra qú~ ' a :'r~'I'P"blioano .de ·AagJ"!lo ,do Heroismo, .el ram.:•• '1'l"8 :peIQUIZ&ll. ,""",, ' ' ,M..,.. 


. <;.ílO.JI.Yie.r•...... ~ . ... e. . o(~em . . '~. 1ie1D,.,mp~. .DI~ .
. •peite' . .. ,.~l)'~ 'IUe lh > I' .. ,~ ,d ...mai ... 'é..• ~.e: mat. ". E;,:toa.~ia, :o '~era
. 

fII"db~·. = ~o ,~,'~ .de· ' ~':!'.'llJ~JIWàoIo. ... .. '~' ; ~l'IIIi'. ~. . da :,ptd ,,?Cé)Dtra~ndilta.era a~ 'CIo 'tafeiív, (Sappreallo .de colIM'I''!W)
. . . . •. . . . ......OI
itItimo1faltiteeu ,·em " ~uiIü;,',Grãüa~:1I_ diIi1iao~ .~go ..;JacobA:boliÚ1o~, .. que; bêm .J~uatriado: 'itáIa .., ~.,., 'g .e :.....:" '4 , ~. '&'00 . 


'41. . . :1)!)tad~ , · .fi~.a !I',4. iPlilIlicou O i~'..• ·nte.~g•o.!J1 __11 " ­~... déiKl!ll!fQ ' .. . . 0 .' . ' ~.J,~ '., : a~. , !1J11 -p.d~ .-do' -ioiIQ, t, ' .. .aq.a e ... ÃJ;o,' ; 
. ~h.lDd~'d~~ OlcJaaao .mu,o"de f16 .,C1e., ...... .iilt:imo!'. 11\0 '~I1. VUll1l1o,qlJe, ' a~o ,~ '" 
 ,L . I"fi/J' i\11~O·.~·~~'. ' Il~ "..~".·.j'epD.iPo~_~~,' .m~~va ,~ .~~" §!i ' bié1iQ , , .o~ .,a.Â. ,p" ,;.~ 
~~t~o~~ ' . ,~,,~~~~ '.. ,' . , : . . I ,pesando oerea' ~.. .6k11~ ,. ' .' . .• j ..~ ~õ , .i.O; , 

,b.tieo.JpaClo~~.tal~ .re- • .,A !lO~, ~.m.,1taI1te .:gue:.. no~", ~ quI! ~~ ó, ,~'-viIlta._ , : " ,A.. 'É; iBrandlo. 
alalllite nellaÓiW.e de' JoiüYill~t ' ; , " ~ -.' ~1Iti.,. :po~çI4J·, ele d~ , ,.. .~ ,de aOlt.'~~ .JIIlm.' " . 

.::F,uece&l~o ,ào~ '80aDJiIjede .da4t~ ~,~I,conf~r.~:qu&sro;~l-~ ~all...;,PJIn. eIlReg&r:" ~~" ,', . , 'o •' " 

4~do a. rida '--Ih!';80ma ch\l1ll j.neJI&l!a<deputádo... ~p,libli~ , i .. .~... ., ;'AI, l)Je !*ar ••.'* ,~ :de.~ v~· " él1.; .~ ,d, ~~~,-- . 

.de .-atOI li' ~. edlJ~ de .~ fi, l beU-a.' pe~, .1lo,r&II de . 'aaUdade.:e ~... q~e , ° ~perava, em compeaaaçló pre :I~de juro. ,J(ó·~tê' I[~1• .D. 


lIii~ .~t9;.~7.~~~,,, .~:, ~,h.::~,,q~! ,a,~,dO reiCatlÓ1. ,Jó..~~ \'rr' .' ", . ,-~ . : ',- ,<,,: _ · ~.c 
~ . "i.. - ~ - ..~-------.; 
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~ruit 
liem lSlutucdnif .um rnlittetuad~t. 
uct1Uuubct 	 iUltrbe aud) !Barro~ 
@ss IlIirb be~allptct, ' bai~ ncbcu bcn 
baten aud) IIIcl)rcrc .8iuiliften mit 
ucrn geld)oiiclI I)ubcn IIlIb bafSl ~'J" ."~".WI 
bcrt~üllge 11110 IIlIIiid)tigc 1)r. 
3ur Biel{cljeibc gCllommcn luurbe. ' 

\:m·t!ajjungen fVridjt ~Ier ,mel) I>Quon, baiS! er 
~~I)~:~l~if~;~~~ ·~~~I: nmrbe unb bi~ @ípillc llCSS

cio über @men!1uugen. !Bcine ob~!Gd), ~r umrbe in . . ~anlo iit aulicramtlid) ein !SerfaiinngiS. 
~~~ij~~~~~!~I1)aiSOrgan bet , ~artel fprad) tljefe illlal1 l1n \Jetra\Jcll ullb cr~lelt entlDurf uorbeteitet morbcn. ~n \l311ra~ fi~ ba~in' ouiS : Illir bcgel)reu icet uor ben erftcn lBcrbllllb. @rit ,OUI anbetn ~ot jellt bcr @ollemabor eine ~ommilfion 

~iuffc~r bon :5iluc!ra.!lJ.lartinSSnod) n.id)t ~~rg, cn. fOllntc ~Ian .i~1I 3U jcincr. 30. 1l01l ' 3~ . rnlitglieb\'m, bie aUe jodalen
blernlad),t,. aber, IIllr tteUen, unSl 3ur 9le. mlbt brtngcu. ~,} IIllrb ble 3aljlrelcljen ~nterelleu unb ~Iolien uerlreten, unter 
gierung ircullblid). :;)n ~1l9rl)cit 9attcll 3rcurtbe bieieil ellcrgifdjen unb itJ.mpa, bem '!8orfib uon tlr. ~oi1 be ~arua!l)o 
jie~ beu grílliten@illf.lul,illltbregicrtell. tljiidjen !Ulallllc~ ireucti, 3u 90ren, baii, eingeiellt, UIII ein !8ufofiungiSftatll,t 3u 

L<4>'U'" I"'''' nid)t ben , ~ame!1 nac9. beu. ~ee~en \Iladji:id)ten plli!>lge, iein .8u. enlloerfen, baiS einer fonftituirenbcn !Ser' 
~enbe, Im llbetalclI 2ager lIlar ftallb md)t IIIc~r bcrartig 1ft, bafiS man uorgelegt lIleroen 

unb .se i>. .8tg.· llom 14. rnla~um iein ~ebell ' bongcn mujiS. '@idjllliengfeit, 
aber nur 3"111 fleiniten :tl}ei(c 3ur 9lad) bicien ,@iall1en 3crltr,eute fidj für bai 

~~iSgabe. gelangte, ,' ~rere fe~r .lIleldje, .giebt ' !IIt , ber ~anb~~ l5d)lofis bie %~üren 
~eltm I,pr06cn baiülier. ~,IJ,.e fid}er Ulan 4IIurbc )hU. fldj an, 

,'ben ~oben unter ben íjüi!en '1)íe1t. l5ilua ~ouar~~ 

.@iSlIlârlold)ongcweien"-aber:12nnb 1 U~r 3ur ~r~~~:I,;~:~l:~~~~~~~:iti!l;;~!íjtattic~abte 9lc..eL~llt,nid)t foUen fein." @h1U3 i~~ IUc!( mau il}m bieift 'ber~teii 
brad) ber ftoI3e!Bau . 3uioullncn, leine.r QI\ .l}citungitébctf,
mu 1Blut bcfledt, lIlie' Ivir IIlciter unteu ober ,uonbenj~lben 

-~,ro~~~:4;~d):~~~I:~::i~~11l110fü~rcn. i>ie ~ltrCVJlblifaner 31unngcn 	 um, 50";0 ermü\íigt
Qer,omrnen irl 	 ben @oucrnabor l5i1ua ~(tlJllrCe a63U' 

lrclcn ,unO fe\,ltcn bcn !lliaficnfonllnalir , -... ~n '9libJ)at :bie lfiif§eté !IJlóbiftin 
bonten. @cl)erallWrloil Wlad]ab3 ' !8itteu' bei @lfãiféfilt, !IJlàb-,!,uf :;)ofCV1)ine 20111' 

,COUtt, ' lJte!~iel:un!\0glebüube, 	 bm, tIlcld)e in bet lJIitil bo puuibor dn 
rnlobengcfdjâft bcfoó, I5clbflmorb burdj 
~etgiftunJl .. begongcn. ,,' '" , ,e 5:letb,ei,ge",tU en
llt,%tlid)e ~u(ie IIlnr utrgeóüdj. :,.,' ,

\ - i>er I5d)lIciber !8ruerianó ',@êj>itito 
l5anto iU ber~aftet 1Il0rben, IIlcil tr in ' 

\lln"cíilntil leinem tloufe "rnlotroien, 150lbaten unb 
after~ajte ~nbiuibuen" berfammelt ~abcn 

iolI, UIII fie gegen bic ' IHe\)ublif auf3u~ , 
bell~affnetl:n tci3ClL 

- i>et rnlinifter beiS ;mnetn tat ben 
mtb I,palalt bon ' ê. ' ~~riftoI150 llot6miten 

übcma~m lafien, 'balllit in bemfelben bie Rammcm 
18ltÚberQielien. llertnUlOlm. ,einii~~eifl~n bic-tlruilftionclI be~ielbcn, in ficf) bereinillen fílauel1. , ' - , 

~b,er !j!rouifon. - ~ !Rio ~at 3ur 3eier bCSS 13. 
~nfunjt be§ er. rnlai ein.lIli111amller ~tallll ftattscfunbcn, 

an bem )Idj aUe@efelIfdjaftCU, blc \l3relfe. ' 
,(,tntfeljlieliung jotllie tlfet mtb 310ttt ~ciliBtcn . 'am 
urib Orbu!lng lEnmpo b'~edamll(Õo ~ie1t 3oj~ 00 lUa. 

tllocinio 110r bem @éneta( i>eoboro, ben 
u,n;g. , ,!Son !IJliniftern unb gtoúem \l3ublifum cine 

\~~'t~:~i~~!~~c beil5taateê =~nle !Rcbe. ,~bcnbê lIlar ,~CSS illu· 

1!l~,:e;:i~ ,~~;f,ó~~~ I;;gkt:b: 	 -- ~IHio ifl jevt cine neue !Baril ~ 	 unter bem bielbetillud)enben ~itel .!Banco 
boi Opetarioll" gegwnbet lIlorberi, IIlC&C 

"","Çll"ül'· 	 fidj IlUdj mit !8erbelietung ber 2a.Qe b&,' • 
~rbeitcrflafiell, &.~. ($tbauung' ;billig~ 
!ll3o~n~üufer ,etc. befanen 'lIliIl. Dó fie 

blefer tlinfidll 'wittlidj ettvaiS leijten 
lIIufi ble .{iufunft fejJrenj Ü1ll11er~in 
-QJil bicfer ~Culfidjt idjol\- lbci btt 

L",I'ilinl~ifdJ<'r IQ~~Ü1~bUllg einen groüen (irjo(g ;ge~abt, 
DI , ~OOO aul aUm 


lUtbm, \Unlr be. 

unb !Beamten< 


ifticn illl !8e-" 
,-QuiSjJ{g,b~, 
~.~tílúten . 

, I 
• t 

., 
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.'~~' .G.obrança ~8· lmposto 
Pela 'CoIlectolia ·d'eata:CiCÍaile leu. 

publioo que, do dia .1, de Juuho em 
. ,dian~' dun.J;lte" p....ci , de: li!> d'" 

" uteia, tIri lugar á ,bocca cio .cofro . 
. •oobraoÇ&-ad :,- . aem8li&r'e·. :do 

IObre ~rediOll .orbanoa, .,em 
, referiéjoa di.... da. 9 Iiorail . 

.. .. 2 da tarde, dc,,"odo 81 colleiollaa~,. 
' ,. ~r 11 1Í1ellcioDilifoi~poeto, 


&rodo IObreeito Ji....O uob' f8!18 

oVo o liuinilo, "'-' b~~~ 

....1iIta· ih fIIl.. ' . . . .. ' 
;p,~~c>iD'"IIe,16 .de ,Maio 

de~. , .. ..... ---. " .: . . ,.­
. ' OOólleator:; ..,~ illi&I~ .... ' 

~. " 

l

a~ú:!:ê~~~~II~ coobecimento ·ae toàOB niao · 
o 	 . dOlllavl'ar eSte e OD1r08 de igual tbêor, 

gue serão aftizad08 neda cidade, lia 
lo'regueeia ,do ::)ahl li publicado pela
iuipronsa.' .. ' ... . . 

'~crelaria da Intendeocia muoicipal 
da Cidade de I:ilo }o'raociaco, 28 
Março de 1890, . 

Ir. "Ia GiIlMrle, Preeid~DtI 
. b\e.I. h_ 4e Se_ ~retario 

I' 
I .i' 
I .~ t~, . 
)rPNnB-8B 
,nlac;bioa de ~oatura do aC~ 

i'autor l:)inger, com doia poepoo­
e trabalhando a movimento duplo, 

. li 0110, e8laodo muita nova e eOl 
081"1~"_A~~'''_ .~~ . 

r:'~:'~~=~:~~:~:!~'1 .~ vér e tl'&tar no eac;riptorio do 

18ChOOndermarc'k 
-88!Dpro na ponta JlI 

8ecrélana.dalót8nileneia ;Hillíicipal 
. dé .Joinvill~ '29<àe :Máró;de )l890~' 

'0•..Ipreelíleuté:. · 'E. rCaiÍ~é. 
~1Iet'. 

. 
O 
. . " ,. ' 

Iéoref!.ri,o: .' o~ . . ~,'.', ., 

aba de receber pelo ultilDo vapor 

' espociao{do,mOla, ·· 
·EM '.. VIRQE:~. .. 

idem do Porto .J e,giÍinio, .. 
.ma.~._~..OO1pcl;~,oatf..o,=biscoitos iDglt• ., :~ 

. IIIID 'IOLI8, 
... B~rdiDhas de NaDtes, .... 
- OBA' VEIlD~.QUEÚO DO ~Q, ...,.. 

cenej. estnlplra, 
100NBedP WftOlO I IIACIOIlAL, 

Azeito Plsurnlõl, =~e ::r:.-.."'6 _ de eo.poliflo, 
idem. de-, cêra, 
T IN T A ,S 

;;;,. .de eBcrever, ,}dem de ma.rea r 
_i'o-upa .e 

lll.uitos outros, 

ART'I&08· 

que oft'erece por preço razoavel. 

Nlo se eoganem, ' ti 00 fim 'da a­

i ..... eequiuda deS. Pedro. . 


Prandas dnln6sticas 
alio enoinadas nas qoutu feiras e ooe 

ubadoa de 2 a li 110_ da .tarde por 

Rua do OaxoeirL 
,...... ...... 

Bia, 

em J oilniille, 
·RVÁ lYAGUA 

.: \. 
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